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RESUMO

Introdução: Amebíase é uma parasitose de transmissão oro-fecal cuja 
ocorrência está condicionada a condições sanitárias. Uma medida para 
reduzir sua contaminação é a adoção de medidas educativas, principal-
mente para as populações mais vulneráveis. A incidência e mortalidade 
desta estão ligadas à falta de conhecimento a respeito do tema e acesso 
à educação sanitária, que devem ser utilizados como ferramentas preven-
tivas. Objetivos: Avaliar o conhecimento sobre a amebíase entre crianças 
de 9 a 14 anos em uma Organização Não Governamental (ONG) instruí-los 
quanto ao tema. Métodos:O trabalho fundamentou-se na realização de 
atividades educativas com o público alvo, baseadas em achados da litera-
tura nas bases de dados MedLine, LILACS e SciELO e em recursos didáticos 
adequados à idade dos participantes. Resultados: As atividades realiza-
das proporcionaram maior conhecimento aos participantes. Conforme 
foi confirmado no pós-teste houve aumento na compreensão do público 
alvo acerca da biologia, transmissão, conduta e prevenção de protozoo-
ses. Conclusão: A educação sanitária e maior difusão de conhecimento 
sobre a amebíase mostram-se necessárias para redução do seu contágio. 
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Assim, explicita-se a importância de medidas educa-
cionais na prevenção de patologias de alta transmis-
sibilidade e fácil profilaxia, como evidenciado na ação 
em parceria com a ONG.

Descritores: Educação Sanitária; Amebíase; 
Prevenção de Protozooses.

ABSTRACT

Introduction: Amoebiasis is an oro-fecal transmissi-
ble parasitosis which the occurrence is conditioned 
to precarious sanitary conditions. One manner of re-
ducing the contamination is the adoption of educa-
tional measures, mainly for the more vulnerable po-
pulations. Its incidence and mortality are connected 
to the lack of knowledge about the theme and access 
to sanitary education that must be used as preventi-
ve tools. Objectives: Evaluate the knowledge about 
amoebiasis between kids from 9 to 14 years old at 
Non-Governmental Organization (NGO) and instruct 
them about the topic. Methods: The work was reaso-
ned on the promotion of educational activities with 
the target audience, based on the literature found 
on the databases MedLine, LILACS e SciELO and in pe-
dagogical resources suitable to the participants’ age. 
Results: The activities realized provided more kno-
wledgment to the participants. As confirmed in the 
post-test, there was improval on the comprehension 
of the audience about the biology, transmission, con-
duction and prevention of protozoosis. Conclusion: 
Sanitary education and larger diffusion of knowledge  
about amoebiasis showed themselves necessary for 
the reduction of its contagion. Therefore, it is made 
explicit the importance of educational measures at 

the prevention of highly transmissible and easy pre-
vention pathologies, as evidenced in the partnership 
with the NGO. 

Keywords: Sanitary Education; Amoebiasis; 
Protozooses Prevention. 

INTRODUÇÃO

A amebíase é uma infecção humana do intestino del-
gado causada pela Entamoeba histolytica, que é um 
parasita extracelular1. É uma das formas mais primiti-
vas de protozoário, sendo extremamente frágil, pleo-
mórfica e sensível a mudanças de temperatura2. Essa 
protozoose pode levar ao óbito e tem sua ocorrência 
condicionada principalmente às baixas condições sa-
nitárias, precariedade das habitações e maus hábitos 
de higiene, já que se trata de uma doença de trans-
missão oro-fecal3. Apesar disso, em 90% dos casos, o 
parasita causa infecção assintomática, enquanto em 
10% dos indivíduos a E. histolytica invade a barreira 
mucosa do intestino e ativa uma intensa reação pró 
inflamatória4. 

O tratamento dessa infecção é geralmente realizado 
com o fármaco metronidazol e novos medicamen-
tos têm sido desenvolvidos, a exemplo da auranofi-
na5. Segundo estimativas da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), cerca de 45 milhões de indivíduos são 
afetados pela doença, dos quais 100 mil vão a óbito 
anualmente, o que a torna a segunda principal causa 
de mortes por infecção provocada por protozoários/
parasitas6. Já no Brasil, apenas nos anos de 2012 a 
2016 houve 14268 casos de internação por amebíase, 
sendo os afetados majoritariamente crianças e ado-

Educação sanitária para crianças no combate à amebíase : um relato de experiência extensionista



ARTIGOS
Revista de Extensão e Educação em Saúde

Volume 1   |  Número 1
- 17 -

ARTIGOS
Revista de Extensão e Educação em Saúde

Volume 1   |  Número 1
- 18 -

lescentes, o que é um número deveras relevante7,8. 
Ademais, outro fator importante é a grande subno-
tificação dos casos, já que, por ser mais comum em 
regiões de periferia, em indivíduos que têm menor 
acesso à saúde, a doença muitas vezes sequer é diag-
nosticada. Essa maior incidência em locais periféricos 
está relacionada com a falta de acesso à informação e 
desconhecimento acerca das formas de transmissão 
das mais variadas doenças9. 

Portanto, uma maneira de reduzir a contaminação 
e consequências da mesma por essa parasitose é a 
adoção de medidas educativas principalmente para 
as populações mais vulneráveis10. Isso se dá pelo fato 
de que a educação em saúde contribui para a preven-
ção, possibilitando melhor controle da doença e dimi-
nuindo a incidência de complicações11. 

Com isso, é possível afirmar que a incidência dessa 
protozoose e a mortalidade pela mesma estão dire-
tamente ligadas ao conhecimento a respeito do tema 
e acesso à educação sanitária, que, portanto, devem 
ser utilizadas como ferramentas para combate à 
essa parasitose. Esses recursos devem ser emprega-
dos principalmente em locais de grande incidência 
e prevalência dessas doenças, a exemplo da região 
metropolitana de Belo Horizonte, que possui 15% 
de prevalência de infecções intestinais causadas por 
parasitas, sendo 4,2% especificamente relacionadas 
à amebíase. Portanto, o objetivo do presente traba-
lho foi avaliar o conhecimento geral sobre a amebíase 
entre crianças e adolescentes de 9 a 14 anos em uma 
instituição sem fins lucrativos denominada Instituto 
Herdar, localizada no município de Belo Horizonte.

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Estudo de natureza descritiva, do tipo relato de expe-
riência acadêmica, sobre a Educação em Saúde, es-
pecificamente da parasitose Amebíase. A ação de ex-
tensão aconteceu na ONG Instituto Herdar, localizada 
no município de Belo Horizonte, com crianças e ado-
lescentes, entre 9 e 14 anos, no contexto da Disciplina 
de Prática Formativa na Comunidade III durante o 1° 
semestre de 2022. 

O tema da ação foi decidido a partir de pesquisa rea-
lizada nas bases de dados MedLine, LILACS e SciELO, 
que indicaram a relevância epidemiológica da doença, 
principalmente nas regiões periféricas das grandes ci-
dades12, onde a instituição está localizada, associado 
à demanda da coordenação local. 

O planejamento da intervenção se deu a partir da 
aplicação de um pré-teste, com 15 questões, a fim 
de mensurar os conhecimentos gerais relacionados 
às parasitoses, saneamento básico e higiene pessoal, 
além de hábitos relacionados à profilaxia da amebía-
se. A definição dos principais pontos a serem traba-
lhados se deu por meio da análise do pré-teste e da 
discussão com a diretoria da Instituição. Optou-se 
pela adoção de estratégias pedagógicas recreativas 
que promovessem um aprendizado mais leve e eficaz 
na faixa etária que estava sendo trabalhada13,14. 

Foram realizadas aulas e atividades lúdicas quinze-
nais, com o objetivo de transmitir ativamente o co-
nhecimento e a instruir quanto à educação sanitária, 
como: Simulação da lavagem das mãos com tinta, de 
forma que os locais negligenciados ficaram marca-
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dos, para compreensão da necessidade de cuidado e 
atenção nesse processo15; Realização de gincanas em 
grupo de verdadeiro ou falso16, com perguntas rela-
cionadas à aula. No final da ação foi aplicado um um 
pós-teste, com o mesmo conteúdo do pré-teste e das 
atividades, para mensurar, de forma quantitativa, a 
efetividade da intervenção.

Nesse contexto, os resultados do pré e pós-teste fo-
ram analisados para se obter uma conclusão quanti-
tativa acerca da efetividade das atividades realizadas 
na promoção do conhecimento acerca de amebíase. 
Inicialmente, vale destacar que os resultados obtidos 
no primeiro questionário denunciaram forte desinfor-
mação acerca do tema trabalhado, evidenciada, por 
exemplo, pela constatação de que metade dos parti-
cipantes referiram não saber o que é um protozoário.  
Já o pós-teste, aplicado após a promoção das aulas 
e atividades, obteve um número significantemente 

maior de respostas assertivas, sugerindo que conhe-
cimento sobre diversos aspectos da amebíase foram 
efetivamente adquiridos após o trabalho realizado.

DISCUSSÃO/REFLEXÕES TEÓRICAS 

A amebíase é a segunda parasitose mais frequente no 
contexto dos países em desenvolvimento. Variações 
no perfil populacional, nas condições sanitárias e no 
perfil socioeconômico do local analisado podem pro-
vocar diferentes dados de prevalência, que se encon-
tram entre 3,8% e 46,3% nas regiões do país17.  Esses 
índices reforçam a importância epidemiológica da 
amebíase no cenário brasileiro. 

Ressalta-se que a contaminação fecal-oral dessa pa-
rasitose, consequência de baixas condições sanitárias 
e de hábitos de higiene precários, é favorecida pela 
carência do repasse de informações acerca da trans-

FIGURA 1: IMAGENS DO TRABALHO EM CAMPO.  
FONTE: ARQUIVO PESSOAL. 
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missão e da profilaxia da doença18. A existência dessa 
lacuna é de grande interferência em escolas e em lo-
calidades de baixo nível socioeconômico19. 

O ambiente escolar envolve o compartilhamento de 
espaços, a exemplo de sanitários, além da necessi-
dade do cuidado com a higiene individual por parte 
dos alunos, durante o período de permanência fora 
de casa. Atribui-se significativa relevância a esse fato, 
posto que as crianças são mais suscetíveis a doenças 
infecciosas intestinais em função de hábitos de higie-
ne insatisfatórios20. Ademais, habitações precárias, 
caracterizadas pela divisão de acomodações, assim 
como nas escolas, e pelo saneamento básico inade-
quado, facilitam a transmissão dos patógenos por 
água, alimentos e fômites ou partes do corpo conta-
minados levados à boca. 

Visto isso, destaca-se a necessidade do trabalho da 
educação em saúde pelos educadores a fim de pro-
mover maior esclarecimento sobre as parasitoses in-
testinais, principalmente em localidades com a pre-
sença dos agravantes citados21. Assim, cabe ressaltar 
a importância da ação proposta pelo projeto de exten-
são, ao abordar os aspectos da amebíase no Instituto 
Herdar para estudantes com contextos sociais marca-
dos pela realidade da periferia. 

Os resultados obtidos a partir da análise dos ques-
tionários aplicados confirmam a evolução da infor-
mação dos alunos sobre aspectos das parasitoses, a 
exemplo de hábitos de higiene pessoal, das caracte-
rísticas do patógeno e de medidas profiláticas. Nota-
se, no primeiro questionário, relativo desconhecimen-
to pelos alunos quanto à transmissão e à profilaxia, 

tendo em vista que mais da metade dos participantes 
não sabiam como é a contaminação por um parasita, 
relataram também não conhecer quais doenças são 
causadas por esses microrganismos e a maioria res-
pondeu não saber como é feita a prevenção. Os resul-
tados do pós-teste indicaram o aumento no número 
de respostas corretas sobre os conhecimentos gerais 
das protozooses de transmissão oro-fecal. 

Desse modo, valida-se a intervenção realizada pelo 
grupo em relação à educação sanitária, uma vez que 
o impacto positivo vai além do âmbito escolar, surtin-
do efeito em todo o contexto local, em especial nas 
moradias, em função do incentivo à divulgação da 
informação. Ademais, é válido ressaltar que, além do 
benefício para o público envolvido e para a comunida-
de na qual eles estão inseridos, o trabalho trouxe para 
as acadêmicas responsáveis uma experiência ímpar.

A partir dele, foi possível visualizar e entrar em contato 
com outra realidade no âmbito sócioeconômico, o que 
se mostrou essencial para uma compreensão maior 
do indivíduo e dos fatores determinantes de sua saú-
de que transcendem o fisiopatológico. A partir disso, 
as acadêmicas tiveram a oportunidade de desenvolver 
habilidades como a empatia, a escuta e o acolhimento 
que se mostram essenciais para que se tornem médi-
cas humanizadas futuramente. De acordo com dados 
da literatura, pôde-se concluir que a educação sanitá-
ria e a maior difusão de conhecimento a respeito das 
parasitoses, especificamente a Amebíase de transmis-
são oro-fecal, se mostram necessárias para reduzir o 
contágio com esses protozoários. 
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